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Prefácio

	Num momento tomado pela pandemia provocada pelo vírus COVID-19, em que existem tantas pessoas preocupadas e sensíveis à situação, como as que abnegam, sequer, que o mesmo possa existir, surge a história que retrata o dia de quem lida com a insegurança, incerteza e volatilidade que a situação nos presenteia.

	Trata-se de um conto que nos relata o dia-a-dia de quem esteve na linha da frente nos momentos pré-pandémicos, com a exposição inerente ao perigo. Abordada de forma magnífica pela autora, retratando de forma sensível e concisa, o receio que se apoderou deste grupo.

	Percorremos um tempo em que o respeito pelo próximo, a solidariedade e a simpatia são notoriamente imperativos, e só nesses termos conseguiremos superar esta batalha. Desde menino que me foram incutidos estes valores, e ao longo da minha vida tenho comprovado que sem eles o mundo terá dificuldades em sobreviver.

	No presente livro a autora mostra-nos que ainda há esperança, ainda existem pessoas de valores e que estão dispostas a tudo para protegerem os que os rodeiam.

	Sílvio Ferreira

	 


 

	 

	Heitor deu uma pancada no despertador, silenciando-o antes que aquele pequeno cubo negro e tão insignificante pudesse soltar um bip insistente. Ele estava bem acordado. Não precisava de um alarme para lhe lembrar que não conseguira pregar olho a noite toda. Eventualmente tinha fechado os olhos, sabia-o, e talvez tivesse caído numa espécie de sono agitado, turbulento. Desses que se tem e o corpo e a mente se mantêm tão ativas que é como se tivessem trabalhado vinte e quatro horas sem pausa. Mas ele dormira, só que não mais do que breves instantes. A força dos pensamentos, que seguiam tão velozes como qualquer corredor até à linha de meta, não lhe tinha permitido descansar. Nem nessa noite, nem nas anteriores. As próximas seriam iguais. Noites infindáveis sem quase pregar olho; e quando os fechava, a escuridão das pálpebras encaminhava-o para as reflexões mais assustadoras e preocupantes. Continuava a ver palavras vermelhas sobre um fundo negro, ao mesmo tempo que escutava uma música de fundo, sinistra, qual filme de Stephen King repleto de suspense. Não, quando Heitor fechava os olhos, passava por um déjà vu contínuo. Notícias alarmantes. Todos os telejornais anunciavam o mesmo, em letras gordas e brancas, mas essas sobre um fundo vermelho. Era quase como se apelassem ao sangue. Que as “Notícias de Última Hora” e “Notícias do Dia” e “Alertas” fossem um chamar de atenção para a importância do que era apresentado.

	Heitor via-se naquele panorama como um disco riscado. A agulha fazia um ruído tão agudo, como unhas a raspar em quadro negro, repetindo constantemente as mesmas frases. Enquanto não passava de um “Novo Coronavírus” que não tinha passado a fronteira da China, Heitor seguia a vida como muitos. Casa, trabalho, convívios com amigos e família, casa e novamente trabalho. Nada tinha mudado, até ao momento que começaram a reportar o aumento exponencial na China, que então alastrou ao resto do mundo. Enquanto não chegava a Portugal, e quem sabe não chegasse, queriam todos acreditar, vivia-se a vida como sempre se conhecera. Porém, a vida de Heitor deu uma cambalhota que o arrastou para um estado de espírito de preocupação e medo. Tudo bem que as coisas estivessem calmas na sua zona de residência, bem como no local de trabalho, que ficava a pouco mais de um quarto de hora. Mas um vírus que se encontrava tão longe como na China e já se estava a espalhar pelos quatro cantos do mundo, não deixaria de visitá-los. Ele procurava hospedeiros fossem de que nacionalidade fossem, novos, velhos, brancos, negros, ciganos. Era a prova viva e invisível de que não havia diferenças, e que um ser humano é sempre um ser humano.
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